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LÍNGUA PORTUGUESA 

LEITURA, COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTO

Compreender e interpretar textos é essencial para que o obje-
tivo de comunicação seja alcançado satisfatoriamente. Com isso, é 
importante saber diferenciar os dois conceitos. Vale lembrar que o 
texto pode ser verbal ou não-verbal, desde que tenha um sentido 
completo. 

A compreensão se relaciona ao entendimento de um texto e 
de sua proposta comunicativa, decodificando a mensagem explíci-
ta. Só depois de compreender o texto que é possível fazer a sua 
interpretação.

A interpretação são as conclusões que chegamos a partir do 
conteúdo do texto, isto é, ela se encontra para além daquilo que 
está escrito ou mostrado. Assim, podemos dizer que a interpreta-
ção é subjetiva, contando com o conhecimento prévio e do reper-
tório do leitor.

Dessa maneira, para compreender e interpretar bem um texto, 
é necessário fazer a decodificação de códigos linguísticos e/ou vi-
suais, isto é, identificar figuras de linguagem, reconhecer o sentido 
de conjunções e preposições, por exemplo, bem como identificar 
expressões, gestos e cores quando se trata de imagens.   

Dicas práticas
1. Faça um resumo (pode ser uma palavra, uma frase, um con-

ceito) sobre o assunto e os argumentos apresentados em cada pa-
rágrafo, tentando traçar a linha de raciocínio do texto. Se possível, 
adicione também pensamentos e inferências próprias às anotações.

2. Tenha sempre um dicionário ou uma ferramenta de busca 
por perto, para poder procurar o significado de palavras desconhe-
cidas.

3. Fique atento aos detalhes oferecidos pelo texto: dados, fon-
te de referências e datas.

4. Sublinhe as informações importantes, separando fatos de 
opiniões.

5. Perceba o enunciado das questões. De um modo geral, ques-
tões que esperam compreensão do texto aparecem com as seguin-
tes expressões: o autor afirma/sugere que...; segundo o texto...; de 
acordo com o autor... Já as questões que esperam interpretação do 
texto aparecem com as seguintes expressões: conclui-se do texto 
que...; o texto permite deduzir que...; qual é a intenção do autor 
quando afirma que...

 SINÔNIMOS E ANTÔNIMOS

Este é um estudo da semântica, que pretende classificar os 
sentidos das palavras, as suas relações de sentido entre si. Conheça 
as principais relações e suas características:

Sinonímia e antonímia
As palavras sinônimas são aquelas que apresentam significado 

semelhante, estabelecendo relação de proximidade. Ex: inteligente 
<—> esperto

Já as palavras antônimas são aquelas que apresentam signifi-
cados opostos, estabelecendo uma relação de contrariedade. Ex: 
forte <—> fraco

Parônimos e homônimos
As palavras parônimas são aquelas que possuem grafia e pro-

núncia semelhantes, porém com significados distintos. 
Ex: cumprimento (saudação) X comprimento (extensão); tráfe-

go (trânsito) X tráfico (comércio ilegal).
As palavras homônimas são aquelas que possuem a mesma 

grafia e pronúncia, porém têm significados diferentes. Ex: rio (verbo 
“rir”) X rio (curso d’água); manga (blusa) X manga (fruta).

As palavras homófonas são aquelas que possuem a mesma 
pronúncia, mas com escrita e significado diferentes. Ex: cem (nu-
meral) X sem (falta); conserto (arrumar) X concerto (musical).

As palavras homógrafas são aquelas que possuem escrita igual, 
porém som e significado diferentes. Ex: colher (talher) X colher (ver-
bo); acerto (substantivo) X acerto (verbo).

Polissemia e monossemia
As palavras polissêmicas são aquelas que podem apresentar 

mais de um significado, a depender do contexto em que ocorre a 
frase. Ex: cabeça (parte do corpo humano; líder de um grupo).

Já as palavras monossêmicas são aquelas apresentam apenas 
um significado. Ex: eneágono (polígono de nove ângulos).

Denotação e conotação 
Palavras com sentido denotativo são aquelas que apresentam 

um sentido objetivo e literal. Ex:  Está fazendo frio. / Pé da mulher.
Palavras com sentido conotativo são aquelas que apresentam 

um sentido simbólico, figurado. Ex: Você me olha com frieza. / Pé 
da cadeira.

Hiperonímia e hiponímia
Esta classificação diz respeito às relações hierárquicas de signi-

ficado entre as palavras. 
Desse modo, um hiperônimo é a palavra superior, isto é, que 

tem um sentido mais abrangente. Ex: Fruta é hiperônimo de limão.
Já o hipônimo é a palavra que tem o sentido mais restrito, por-

tanto, inferior, de modo que o hiperônimo engloba o hipônimo. Ex: 
Limão é hipônimo de fruta.

Formas variantes
São as palavras que permitem mais de uma grafia correta, sem 

que ocorra mudança no significado. Ex: loiro – louro / enfarte – in-
farto / gatinhar – engatinhar.
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Arcaísmo
São palavras antigas, que perderam o uso frequente ao longo 

do tempo, sendo substituídas por outras mais modernas, mas que 
ainda podem ser utilizadas. No entanto, ainda podem ser bastante 
encontradas em livros antigos, principalmente. Ex: botica <—> far-
mácia / franquia <—> sinceridade.

ORTOGRAFIA OFICIAL

A ortografia oficial diz respeito às regras gramaticais referentes 
à escrita correta das palavras. Para melhor entendê-las, é preciso 
analisar caso a caso. Lembre-se de que a melhor maneira de memo-
rizar a ortografia correta de uma língua é por meio da leitura, que 
também faz aumentar o vocabulário do leitor.

Neste capítulo serão abordadas regras para dúvidas frequentes 
entre os falantes do português. No entanto, é importante ressaltar 
que existem inúmeras exceções para essas regras, portanto, fique 
atento! 

Alfabeto
O primeiro passo para compreender a ortografia oficial é co-

nhecer o alfabeto (os sinais gráficos e seus sons). No português, o 
alfabeto se constitui 26 letras, divididas entre vogais (a, e, i, o, u) e 
consoantes (restante das letras).

Com o Novo Acordo Ortográfico, as consoantes K, W e Y foram 
reintroduzidas ao alfabeto oficial da língua portuguesa, de modo 
que elas são usadas apenas em duas ocorrências: transcrição de 
nomes próprios e abreviaturas e símbolos de uso internacional.

Uso do “X”
Algumas dicas são relevantes para saber o momento de usar o 

X no lugar do CH: 
• Depois das sílabas iniciais “me” e “en” (ex: mexerica; enxer-

gar)
• Depois de ditongos (ex: caixa)
• Palavras de origem indígena ou africana (ex: abacaxi; orixá) 

Uso do “S” ou “Z”
Algumas regras do uso do “S” com som de “Z” podem ser ob-

servadas:
• Depois de ditongos (ex: coisa)
• Em palavras derivadas cuja palavra primitiva já se usa o “S” 

(ex: casa > casinha)
• Nos sufixos “ês” e “esa”, ao indicarem nacionalidade, título ou 

origem. (ex: portuguesa)
• Nos sufixos formadores de adjetivos “ense”, “oso” e “osa” (ex: 

populoso)

Uso do “S”, “SS”, “Ç”
• “S” costuma aparecer entre uma vogal e uma consoante (ex: 

diversão)
• “SS” costuma aparecer entre duas vogais (ex: processo)
• “Ç” costuma aparecer em palavras estrangeiras que passa-

ram pelo processo de aportuguesamento (ex: muçarela)

Os diferentes porquês

POR QUE Usado para fazer perguntas. Pode ser 
substituído por “por qual motivo”

PORQUE Usado em respostas e explicações. Pode ser 
substituído por “pois”

POR QUÊ
O “que” é acentuado quando aparece como 
a última palavra da frase, antes da pontuação 
final (interrogação, exclamação, ponto final) 

PORQUÊ
É um substantivo, portanto costuma vir 
acompanhado de um artigo, numeral, adjetivo 
ou pronome

Parônimos e homônimos
As palavras parônimas são aquelas que possuem grafia e pro-

núncia semelhantes, porém com significados distintos. 
Ex: cumprimento (saudação) X comprimento (extensão); tráfe-

go (trânsito) X tráfico (comércio ilegal).
Já as palavras homônimas são aquelas que possuem a mesma 

grafia e pronúncia, porém têm significados diferentes. Ex: rio (verbo 
“rir”) X rio (curso d’água); manga (blusa) X manga (fruta).

ACENTUAÇÃO GRÁFICA

A acentuação é uma das principais questões relacionadas à Or-
tografia Oficial, que merece um capítulo a parte. Os acentos utili-
zados no português são: acento agudo (´); acento grave (`); acento 
circunflexo (^); cedilha (¸) e til (~). 

Depois da reforma do Acordo Ortográfico, a trema foi excluída, 
de modo que ela só é utilizada na grafia de nomes e suas derivações 
(ex: Müller, mülleriano). 

Esses são sinais gráficos que servem para modificar o som de 
alguma letra, sendo importantes para marcar a sonoridade e a in-
tensidade das sílabas, e para diferenciar palavras que possuem a 
escrita semelhante. 

A sílaba mais intensa da palavra é denominada sílaba tônica. A 
palavra pode ser classificada a partir da localização da sílaba tônica, 
como mostrado abaixo:

• OXÍTONA: a última sílaba da palavra é a mais intensa. (Ex: 
café)

• PAROXÍTONA: a penúltima sílaba da palavra é a mais intensa. 
(Ex: automóvel)

• PROPAROXÍTONA: a antepenúltima sílaba da palavra é a mais 
intensa. (Ex: lâmpada)

As demais sílabas, pronunciadas de maneira mais sutil, são de-
nominadas sílabas átonas.



LÍNGUA PORTUGUESA 

7

Regras fundamentais

CLASSIFICAÇÃO REGRAS EXEMPLOS

OXÍTONAS
• terminadas em A, E, O, EM, seguidas ou não do 
plural
• seguidas de -LO, -LA, -LOS, -LAS 

cipó(s), pé(s), armazém
respeitá-la, compô-lo, comprometê-los 

PAROXÍTONAS

• terminadas em I, IS, US, UM, UNS, L, N, X, PS, Ã, 
ÃS, ÃO, ÃOS
• ditongo oral, crescente ou decrescente, seguido 
ou não do plural
(OBS: Os ditongos “EI” e “OI” perderam o acento 
com o Novo Acordo Ortográfico)

táxi, lápis, vírus, fórum, cadáver, tórax, bíceps, ímã, 
órfão, órgãos, água, mágoa, pônei, ideia, geleia, 
paranoico, heroico

PROPAROXÍTONAS • todas são acentuadas cólica, analítico, jurídico, hipérbole, último, álibi

Regras especiais

REGRA EXEMPLOS

Acentua-se quando “I” e “U” tônicos formarem hiato com a vogal anterior, acompanhados ou não 
de “S”, desde que não sejam seguidos por “NH”
OBS: Não serão mais acentuados “I” e “U” tônicos formando hiato quando vierem depois de 
ditongo

saída, faísca, baú, país
feiura, Bocaiuva, Sauipe

Acentua-se a 3ª pessoa do plural do presente do indicativo dos verbos “TER” e “VIR” e seus 
compostos têm, obtêm, contêm, vêm 

Não são acentuados hiatos “OO” e “EE” leem, voo, enjoo

Não são acentuadas palavras homógrafas
OBS: A forma verbal “PÔDE” é uma exceção pelo, pera, para

PONTUAÇÃO

Para a elaboração de um texto escrito, deve-se considerar o uso adequado dos sinais de pontuação como: pontos, vírgula, ponto e 
vírgula, dois pontos, travessão, parênteses, reticências, aspas, etc.

Tais sinais têm papéis variados no texto escrito e, se utilizados corretamente, facilitam a compreensão e entendimento do texto. 

— A Importância da Pontuação
1As palavras e orações são organizadas de maneira sintática, semântica e também melódica e rítmica. Sem o ritmo e a melodia, os 

enunciados ficariam confusos e a função comunicativa seria prejudicada.
O uso correto dos sinais de pontuação garante à escrita uma solidariedade sintática e semântica. O uso inadequado dos sinais de 

pontuação pode causar situações desastrosas, como em:
– Não podem atirar! (entende-se que atirar está proibido)
– Não, podem atirar! (entende-se que é permitido atirar)

— Ponto
Este ponto simples final (.) encerra períodos que terminem por qualquer tipo de oração que não seja interrogativa direta, a exclama-

tiva e as reticências.
Outra função do ponto é a da pausa oracional, ao acompanhar muitas palavras abreviadas, como: p., 2.ª, entre outros.
Se o período, oração ou frase terminar com uma abreviatura, o ponto final não é colocado após o ponto abreviativo, já que este, quan-

do coincide com aquele, apresenta dupla serventia.
Ex.: “O ponto abreviativo põe-se depois das palavras indicadas abreviadamente por suas iniciais ou por algumas das letras com que se 

representam, v.g. ; V. S.ª ; Il.mo ; Ex.a ; etc.” (Dr. Ernesto Carneiro Ribeiro)
O ponto, com frequência, se aproxima das funções do ponto e vírgula e do travessão, que às vezes surgem em seu lugar.

Obs.: Estilisticamente, pode-se usar o ponto para, em períodos curtos, empregar dinamicidade, velocidade à leitura do texto: “Era 
um garoto pobre. Mas tinha vontade de crescer na vida. Estudou. Subiu. Foi subindo mais. Hoje é juiz do Supremo.”. É muito utilizado em 
narrações em geral.

1  BECHARA, E. Moderna gramática portuguesa. 37ª ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2009.
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— Ponto Parágrafo
Separa-se por ponto um grupo de período formado por ora-

ções que se prendem pelo mesmo centro de interesse. Uma vez que 
o centro de interesse é trocado, é imposto o emprego do ponto pa-
rágrafo se iniciando a escrever com a mesma distância da margem 
com que o texto foi iniciado, mas em outra linha.

O parágrafo é indicado por ( § ) na linguagem oficial dos artigos 
de lei.

— Ponto de Interrogação
É um sinal (?) colocado no final da oração com entonação inter-

rogativa ou de incerteza, seja real ou fingida.
A interrogação conclusa aparece no final do enunciado e re-

quer que a palavra seguinte se inicie por maiúscula. Já a interro-
gação interna (quase sempre fictícia), não requer que a próxima 
palavra se inicia com maiúscula.

Ex.: — Você acha que a gramática da Língua Portuguesa é com-
plicada?

— Meu padrinho? É o Excelentíssimo Senhor coronel Paulo Vaz 
Lobo Cesar de Andrade e Sousa Rodrigues de Matos.

Assim como outros sinais, o ponto de interrogação não requer 
que a oração termine por ponto final, a não ser que seja interna.

Ex.: “Esqueceu alguma cousa? perguntou Marcela de pé, no 
patamar”.

Em diálogos, o ponto de interrogação pode aparecer acompa-
nhando do ponto de exclamação, indicando o estado de dúvida de 
um personagem perante diante de um fato.

Ex.: — “Esteve cá o homem da casa e disse que do próximo mês 
em diante são mais cinquenta...

— ?!...”

— Ponto de Exclamação
Este sinal (!) é colocado no final da oração enunciada com en-

tonação exclamativa.
Ex.: “Que gentil que estava a espanhola!”
“Mas, na morte, que diferença! Que liberdade!”

Este sinal é colocado após uma interjeição.
Ex.: — Olé! exclamei.
— Ah! brejeiro!

As mesmas observações vistas no ponto de interrogação, em 
relação ao emprego do ponto final e ao uso de maiúscula ou mi-
núscula inicial da palavra seguinte, são aplicadas ao ponto de ex-
clamação.

— Reticências
As reticências (...) demonstram interrupção ou incompletude 

de um pensamento.
Ex.: — “Ao proferir estas palavras havia um tremor de alegria 

na voz de Marcela: e no rosto como que se lhe espraiou uma onda 
de ventura...”

— “Não imagina o que ela é lá em casa: fala na senhora a todos 
os instantes, e aqui aparece uma pamonha. Ainda ontem...

Quando colocadas no fim do enunciado, as reticências dispen-
sam o ponto final, como você pode observar nos exemplos acima.

As reticências, quando indicarem uma enumeração inconclusa, 
podem ser substituídas por etc.

Ao transcrever um diálogo, elas indicam uma não resposta do 
interlocutor. Já em citações, elas podem ser postas no início, no 
meio ou no fim, indicando supressão do texto transcrito, em cada 
uma dessas partes.

Quando ocorre a supressão de um trecho de certa extensão, 
geralmente utiliza-se uma linha pontilhada.

As reticências podem aparecer após um ponto de exclamação 
ou interrogação.

— Vírgula
A vírgula (,) é utilizada:
- Para separar termos coordenados, mesmo quando ligados por 

conjunção (caso haja pausa).
Ex.: “Sim, eu era esse garção bonito, airoso, abastado”.

IMPORTANTE!
Quando há uma série de sujeitos seguidos imediatamente de 

verbo, não se separa do verbo (por vírgula) o ultimo sujeito da série 
.

Ex.: Carlos Gomes, Vítor Meireles, Pedro Américo, José de 
Alencar tinham-nas começado.

- Para separar orações coordenadas aditivas, mesmo que estas 
se iniciem pela conjunção e, proferidas com pausa.

Ex.: “Gostava muito das nossas antigas dobras de ouro, e eu 
levava-lhe quanta podia obter”.

- Para separar orações coordenadas alternativas (ou, quer, 
etc.), quando forem proferidas com pausa.

Ex.: Ele sairá daqui logo, ou eu me desligarei do grupo.

IMPORTANTE!
Quando ou exprimir retificação, esta mesma regra vigora.
Ex.: Teve duas fases a nossa paixão, ou ligação, ou qualquer ou-

tro nome, que eu de nome não curo.
Caso denote equivalência, o ou posto entre os dois termos não 

é separado por vírgula.
Ex.: Solteiro ou solitário se prende ao mesmo termo latino.

- Em aposições, a não ser no especificativo.
Ex.: “ora enfim de uma casa que ele meditava construir, para 

residência própria, casa de feitio moderno...”

- Para separar os pleonasmos e as repetições, quando não tive-
rem efeito superlativamente.

Ex.: “Nunca, nunca, meu amor!”
A casa é linda, linda.

- Para intercalar ou separar vocativos e apostos.
Ex.: Brasileiros, é chegada a hora de buscar o entendimento.
É aqui, nesta querida escola, que nos encontramos.

- Para separar orações adjetivas de valor explicativo.
Ex.: “perguntava a mim mesmo por que não seria melhor depu-

tado e melhor marquês do que o lobo Neves, — eu, que valia mais, 
muito mais do que ele, — ...”
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O MUNDO, O BRASIL E O ESTADO DA PARAÍBA: POLÍTICA, 
ECONOMIA, REGIÕES BRASILEIRAS, SOCIEDADE, EDUCA-

ÇÃO, SEGURANÇA, ARTES E LITERATURA E SUAS VINCULA-
ÇÕES HISTÓRICAS

As Configurações do Mundo Contemporâneo1

A geopolítica mundial tem sofrido grandes modificações nos 
últimos 30 anos. A partir da década de 1980, as sucessivas disso-
luções dos regimes socialistas na Europa, marcadas pela queda do 
Muro de Berlim em 1989 e o enfraquecimento do império soviético, 
demonstraram que a configuração das relações políticas internacio-
nais pós-Segunda Guerra estava prestes a se reestruturar. Em 1991, 
a União Soviética, país que idealizou um projeto político-econômico 
de oposição ao domínio ocidental capitalista, não conseguiu resistir 
às pressões internas relacionadas ao multiculturalismo e à fragili-
dade de sua economia. Sua decadência decretou o fim da Ordem 
da Guerra Fria e o início da Nova Ordem Mundial, liderada pelos 
Estados Unidos e com uma estrutura baseada no conflito Norte-Sul: 
a interdependência entre os países desenvolvidos e os países sub-
desenvolvidos.

A Nova Ordem está vinculada aos interesses dos Estados Uni-
dos. Detentor da maior economia mundial, o país desenvolveu du-
rante a Guerra Fria todo um arcabouço técnico para aumentar a 
sua influência econômica, cultural e militar ao redor do globo. Por 
outro lado, a Europa apostou na formação de um bloco econômico 
bastante ambicioso, a União Europeia, que envolve relações econô-
micas e políticas em torno do ideal de solidariedade e crescimen-
to em conjunto. Com a adoção do Euro, no ano de 2002, o bloco 
atingiu o maior dos seus objetivos de integração regional, criando 
instituições para gerenciar esse modelo de organização política. Na 
composição do eixo dos países desenvolvidos está o Japão, país 
que conta com alto grau de desenvolvimento tecnológico, mas que 
está atravessando muitas dificuldades econômicas desde o início da 
Nova Ordem Mundial, principalmente pelo baixo crescimento eco-
nômico acumulado e o envelhecimento de sua população.

Esse cenário começou a sofrer algumas alterações ao final da 
década de 1990, quando o termo ‘países emergentes’ começou a 
ganhar espaço nas análises da conjuntura econômica mundial. O 
crescimento expressivo e contínuo de países como China e Índia, a 
recuperação econômica da Rússia, a maior estabilidade econômica 
do Brasil e o desenvolvimento social e tecnológico da Coreia do Sul 
ofereceram uma nova característica para as relações internacionais: 
países que apenas detinham uma posição secundária no sistema 
capitalista mundial passaram a influenciar mais ativamente o co-
mércio internacional, conquistando maior poder nas decisões de 
blocos e organizações mundiais.

1  SILVA, Júlio César Lázaro da. “As Configurações do Mundo Contem-
porâneo”; Brasil Escola. Disponível em: https://brasilescola.uol.com.
br/geografia/configuracoes-do-mundo-contemporaneo.htm. Acesso 

em 24 de março de 2020.

Em 2001, o economista Jim O’Nill do banco de investimentos 
Goldman Sachs criou o termo BRIC’s, formado por Brasil, Rússia, 
Índia e China e que atualmente conta também com a presença da 
África do Sul. Para O’nill, esse grupo de países apresentaria o maior 
potencial de crescimento entre as nações emergentes, algo que foi 
consolidado na década de 2000 e que foi absorvido pelos países em 
questão, que promovem reuniões anuais com o estabelecimento de 
acordos comerciais e projetos para a transferência de tecnologia.

Todas essas transformações recentes nos direcionam para a se-
guinte reflexão: após duas grandes guerras, a Pax Americana estru-
turada ao final da 2a Guerra Mundial pode estar passando por um 
processo de desconstrução?

A crise econômica mundial expõe a fragilidade momentânea 
da economia norte-americana. Além do caráter conjuntural, as di-
ficuldades econômicas dos EUA não representam uma decadência 
de sua ideologia, que continua fortalecida, muito menos do seu po-
der e eficiência militar. Nenhum outro Estado-Nação emerge como 
redefinidor de valores e nem sequer existem candidatos para esse 
posto (desconsiderando as bravatas expressas por líderes como o 
presidente venezuelano Hugo Chávez ou o iraniano Mahmoud Ah-
madinejad).

Os EUA devem reformular seus sistemas de vigilância, seguran-
ça nacional e planejamento estratégico, a fim de confirmar o status 
quo geopolítico que foi determinado após a sua consolidação como 
potência hegemônica. Mesmo a China possui limites quanto ao 
seu crescimento econômico e dificuldades para construir, em curto 
prazo, um mercado consumidor capaz de absorver tamanho cresci-
mento. No caso da Europa, que foi atingida mais gravemente pela 
crise econômica mundial, deve ocorrer uma mudança no planeja-
mento de suas instituições que ainda precisam ser fortalecidas an-
tes de apostarem na integração de países que possuem economias 
mais frágeis e limitadas a setores menos modernos ou até mesmo 
pouco produtivos.

Mais do que a transformação na Pax Americana, merece des-
taque a reformulação da ONU. A atual configuração da organização 
supranacional parece estar mais condizente com o momento his-
tórico que a Europa viveu entre o final do século XIX e a 2a Guerra 
Mundial (redefinição de fronteiras) e com a bipolaridade imposta 
pelo período da Guerra Fria. Os debates acerca das novas funcio-
nalidades da organização devem ser fundamentados na adaptação 
a esses novos tempos, em que os atos extremos, individuais ou 
planejados a partir de células terroristas, tornam-se difíceis de se-
rem conduzidos por uma estrutura geopolítica como a atual, ainda 
muito preocupada com os interesses particulares nacionais e regio-
nais. As problemáticas globais tais como meio ambiente, escassez 
de água, terrorismo, violência, energias alternativas, entre tantos 
outros, requerem o abandono dessas práticas políticas obsoletas e 
a introdução de uma nova racionalidade pautada em valores uni-
versais. Até porque uma pitada de utopia nunca é demais.

Nova Ordem Mundial2

2 PENA, Rodolfo F. Alves. “Nova Ordem Mundial”; Brasil Escola. Dispo-
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A Nova Ordem Mundial ou Nova Ordem Geopolítica Mundial, significa o plano geopolítico internacional das correlações de poder e 
força entre os Estados Nacionais após o final da Guerra Fria.

Com a queda do Muro de Berlim, em 1989, e o esfacelamento da União Soviética, em 1991, o mundo se viu diante de uma nova confi-
guração política. A soberania dos Estados Unidos e do capitalismo se estendeu por praticamente todo o mundo e a OTAN (Organização do 
Tratado do Atlântico Norte) se consolidou como o maior e mais poderoso tratado militar internacional. O planeta, que antes se encontrava 
na denominada “Ordem Bipolar” da Guerra Fria, passou a buscar um novo termo para designar o novo plano político.

A primeira expressão que pode ser designada para definir a Nova Ordem Mundial é a unipolaridade, uma vez que, sob o ponto de vista 
militar, os EUA se tornaram soberanos diante da impossibilidade de qualquer outro país rivalizar com os norte-americanos nesse quesito.

A segunda expressão utilizada é a multipolaridade, pois, após o término da Guerra Fria, o poderio militar não era mais o critério princi-
pal a ser estabelecido para determinar a potencialidade global de um Estado Nacional, mas sim o poderio econômico. Nesse plano, novas 
frentes emergiram para rivalizar com os EUA, a saber: o Japão e a União Europeia, em um primeiro momento, e a China em um segundo 
momento, sobretudo a partir do final da década de 2000.

Por fim, temos uma terceira proposta, mais consensual: a unimultipolaridade. Tal expressão é utilizada para designar o duplo caráter 
da ordem de poder global: “uni” para designar a supremacia militar e política dos EUA e “multi” para designar os múltiplos centros de 
poder econômico.

• Mudanças na hierarquia internacional
Outra mudança acarretada pela emergência da Nova Ordem Mundial foi a necessidade da reclassificação da hierarquia entre os Esta-

dos nacionais. Antigamente, costumava-se classificar os países em 1º mundo (países capitalistas desenvolvidos), 2º mundo (países socia-
listas desenvolvidos) e 3º mundo (países subdesenvolvidos e emergentes). Com o fim do segundo mundo, uma nova divisão foi elaborada.

A partir de então, divide-se o mundo em países do Norte (desenvolvidos) e países do Sul (subdesenvolvidos), estabelecendo uma linha 
imaginária que não obedece inteiramente à divisão norte-sul cartográfica.

É possível perceber, no mapa acima, que a divisão entre norte e sul não corresponde à divisão estabelecida usualmente pela Linha 
do Equador, uma vez que os critérios utilizados para essa divisão são econômicos, e não cartográficos. Percebe-se que alguns países do 
hemisfério norte (como os Estados do Oriente Médio, a Índia, o México e a China) encontram-se nos países do Sul, enquanto os países do 
hemisfério sul (como Austrália e Nova Zelândia), por se tratarem de economias mais desenvolvidas, encontram-se nos países do Norte.

No mapa anterior também podemos visualizar as áreas de influência política dos principais atores econômicos mundiais. Vale lembrar, 
porém, que a área de influência dos EUA pode se estender para além da divisão estabelecida, uma vez que sua política externa, muitas 
vezes, atua nas mais diversas áreas do mundo, com destaque para algumas regiões do Oriente Médio.

Regionalização socioeconômica do espaço mundial3

Existem diversas formas de se regionalizar o espaço geográfico, haja vista que as regiões nada mais são do que as classificações obser-
vadas pelo intelecto humano sobre o espaço geográfico. Assim, existem regiões adotadas subjetivamente pelas pessoas no meio cotidiano 
e regiões elaboradas a partir de critérios científicos, que obedecem a pré-requisitos e conceitos de ordem natural ou social.

A regionalização socioeconômica do espaço mundial é, pois, uma forma de realizar uma divisão entre os diferentes países com base 
no nível de desenvolvimento no âmbito do capitalismo contemporâneo. Basicamente, trata-se de uma atualização da chamada “Teoria dos 
Mundos”, que regionalizava o planeta com base em países de primeiro mundo (capitalistas desenvolvidos), segundo mundo (de economia 

nível em: https://brasilescola.uol.com.br/geografia/nova-ordem-mundial.htm. Acesso em 24 de março de 2020.
3  PENA, Rodolfo F. Alves. “Regionalização socioeconômica do espaço mundial”; Brasil Escola. Disponível em: https://brasilescola.uol.com.br/geo-

grafia/regionalizacao-socioeconomica-espaco-mundial.htm. Acesso em 23 de março de 2020.
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planificada ou “socialistas”) e terceiro mundo (capitalistas subdesenvolvidos). No caso da regionalização socioeconômica, considera-se 
apenas a existência do primeiro e terceiro mundos, haja vista que a perspectiva socialista ou planificada não possui mais abertura no plano 
internacional após a queda do Muro de Berlim.

Essa regionalização classifica os países em dois principais grupos: de um lado, os países do norte desenvolvido; de outro, os países do 
sul subdesenvolvido. Por isso, muitos chamam essa divisão de regionalização norte-sul.

Posto isso, considera-se que a maior parte dos países ricos encontra-se situada nas terras emersas posicionadas mais ao norte do globo, 
enquanto os países pobres estão majoritariamente no sul. No entanto, essa divisão não segue à risca a delimitação cartográfica do planeta, 
havendo aqueles países centrais no hemisfério sul, como é o caso da Austrália, e países periféricos no hemisfério norte, a exemplo da China.

Observe a imagem a seguir:

É importante observar que, além de ser muito abrangente, essa forma de regionalização do espaço geográfico mundial possui uma sé-
rie de limitações. A principal delas é a de não evidenciar a heterogeneidade existente entre os países de um mesmo grupo na classificação. 
Os países do norte desenvolvido, por exemplo, apresentam-se com as mais diversas perspectivas, havendo aqueles considerados como 
“potências”, a exemplo dos Estados Unidos, da Alemanha e outros, e aqueles considerados limitados economicamente ou que sofrem 
crises recentes, tais como Portugal, Grécia, Rússia e Itália.

Já entre os países do sul subdesenvolvido, também existem evidentes distinções. Por um lado, há aqueles países pouco ou não indus-
trializados, como economias centradas no setor primário basicamente, e, por outro lado, aqueles países ditos “emergentes” ou “subdesen-
volvidos industrializados”, tais como o BRICS (exceto a Rússia), os Tigres Asiáticos e outros. Alguns deles, como a China, possuem economias 
muito avançadas em termos de produção e geração de riquezas, porém sofrem com condições sociais limitadas, má distribuição de renda, 
analfabetismo, pobreza e problemas diversos.

Entender a dinâmica do espaço mundial, mesmo que em uma perspectiva específica, é uma tarefa bastante complicada, de forma que 
as generalizações tendem ao erro. No entanto, a regionalização norte-sul é importante no sentido de nos dar uma orientação geral sobre 
o nível de desenvolvimento social e econômico dos países e das populações nas diferentes partes do planeta. Assim, constrói-se uma base 
sobre a qual é possível nos aprofundarmos em termos de estudos e conhecimentos para melhor caracterizar as relações socioespaciais no 
plano político e econômico internacional.

Globalização4

A globalização é um dos termos mais frequentemente empregados para descrever a atual conjuntura do sistema capitalista e sua 
consolidação no mundo. Na prática, ela é vista como a total ou parcial integração entre as diferentes localidades do planeta e a maior 
instrumentalização proporcionada pelos sistemas de comunicação e transporte.

O conceito de globalização é dado por diferentes maneiras conforme os mais diversos autores em Geografia, Ciências Sociais, Econo-
mia, Filosofia e História que se pautaram em seu estudo. Em uma tentativa de síntese, podemos dizer que a globalização é entendida como 
a integração com maior intensidade das relações socioespaciais em escala mundial, instrumentalizada pela conexão entre as diferentes 
partes do globo terrestre.

4  https://brasilescola.uol.com.br/geografia/globalizacao.htm Acessado em 23.03.2020
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Vale lembrar, no entanto, que esse conceito não se refere sim-
plesmente a uma ocasião ou acontecimento, mas a um processo. 
Isso significa dizer que a principal característica da globalização é o 
fato de ela estar em constante evolução e transformação, de modo 
que a integração mundial por ela gerada é cada vez maior ao longo 
do tempo.

Há um século, por exemplo, a velocidade da comunicação entre 
diferentes partes do planeta até existia, porém ela era muito menos 
rápida e eficiente que a dos dias atuais, que, por sua vez, poderá 
ser considerada menos eficiente em comparação com as prováveis 
evoluções técnicas que ocorrerão nas próximas décadas. Podemos 
dizer, então, que o mundo se encontra cada dia mais globalizado.

O avanço realizado nos sistemas de comunicação e transpor-
te, responsável pelo avanço e consolidação da globalização atual, 
propiciou uma integração que aconteceu de tal forma que tornou 
comum a expressão “aldeia global”. O termo “aldeia” faz referên-
cia a algo pequeno, onde todas as coisas estão próximas umas das 
outras, o que remete à ideia de que a integração mundial no meio 
técnico-informacional tornou o planeta metaforicamente menor.

• A origem da Globalização
Não existe um total consenso sobre qual é a origem do proces-

so de globalização. O termo em si só veio a ser elaborado a partir da 
década de 1980, tendo uma maior difusão após a queda do Muro 
de Berlim e o fim da Guerra Fria. No entanto, são muitos os autores 
que defendem que a globalização tenha se iniciado a partir da ex-
pansão marítimo-comercial europeia, no final do século XV e início 
do século XVI, momento no qual o sistema capitalista iniciou sua 
expansão pelo mundo.

De toda forma, como já dissemos, ela foi gradativamente apre-
sentando evoluções, recebendo incrementos substanciais com as 
transformações tecnológicas proporcionadas pelas três revoluções 
industriais. Nesse caso, cabe um destaque especial para a última 
delas, também chamada de Revolução Técnico-Científica-Informa-
cional, iniciada a partir de meados do século XX e que ainda se en-
contra em fase de ocorrência. Nesse processo, intensificaram-se os 
avanços técnicos no contexto dos sistemas de informação, com des-
taque para a difusão dos aparelhos eletrônicos e da internet, além 
de uma maior evolução nos meios de transporte.

Portanto, a título de síntese, podemos considerar que, se a glo-
balização se iniciou há cerca de cinco séculos aproximadamente, 
ela consolidou-se de forma mais elaborada e desenvolvida ao longo 
dos últimos 50 anos, a partir da segunda metade do século XX em 
diante.

• Características da globalização / aspectos positivos e nega-
tivos

Uma das características da globalização é o fato de ela se ma-
nifestar nos mais diversos campos que sustentam e compõem a so-
ciedade: cultura, espaço geográfico, educação, política, direitos hu-
manos, saúde e, principalmente, a economia. Dessa forma, quando 
uma prática cultural chinesa é vivenciada nos Estados Unidos ou 
quando uma manifestação tradicional africana é revivida no Brasil, 
temos a evidência de como as sociedades integram suas culturas, 
influenciando-se mutuamente.

Existem muitos autores que apontam os problemas e os aspec-
tos negativos da globalização, embora existam muitas polêmicas e 
discordâncias no cerne desse debate. De toda forma, considera-se 
que o principal entre os problemas da globalização é uma eventual 
desigualdade social por ela proporcionada, em que o poder e a ren-
da encontram-se em maior parte concentrados nas mãos de uma 

minoria, o que atrela a questão às contradições do capitalismo.
Além disso, acusa-se a globalização de proporcionar uma de-

sigual forma de comunicação entre os diferentes territórios, em 
que culturas, valores morais, princípios educacionais e outros são 
reproduzidos obedecendo a uma ideologia dominante. Nesse sen-
tido, forma-se, segundo essas opiniões, uma hegemonia em que 
os principais centros de poder exercem um controle ou uma maior 
influência sobre as regiões economicamente menos favorecidas, 
obliterando, assim, suas matrizes tradicionais.

Entre os aspectos positivos da globalização, é comum citar os 
avanços proporcionados pela evolução dos meios tecnológicos, 
bem como a maior difusão de conhecimento. Assim, por exemplo, 
se a cura para uma doença grave é descoberta no Japão, ela é ra-
pidamente difundida (a depender do contexto social e econômico) 
para as diferentes partes do planeta. Outros pontos considerados 
vantajosos da globalização é a maior difusão comercial e também 
de investimentos, entre diversos outros fatores.

É claro que o que pode ser considerado como vantagem ou 
desvantagem da globalização depende da abordagem realizada e 
também, de certa forma, da ideologia empregada em sua análise. 
Não é objetivo, portanto, deste texto entrar no mérito da discussão 
em dizer se esse processo é benéfico ou prejudicial para a socieda-
de e para o planeta.

• Efeitos da Globalização
Existem vários elementos que podem ser considerados como 

consequências da globalização no mundo. Uma das evidências mais 
emblemáticas é a configuração do espaço geográfico internacional 
em redes, sejam elas de transporte, de comunicação, de cidades, de 
trocas comerciais ou de capitais especulativos. Elas formam-se por 
pontos fixos – sendo algumas mais preponderantes que outras – e 
pelos fluxos desenvolvidos entre esses diferentes pontos.

Outro aspecto que merece destaque é a expansão das em-
presas multinacionais, também chamadas de transnacionais ou 
empresas globais. Muitas delas abandonam seus países de origem 
ou, simplesmente, expandem suas atividades em direção aos mais 
diversos locais em busca de um maior mercado consumidor, de 
isenção de impostos, de evitar tarifas alfandegárias e de angariar 
um menor custo com mão de obra e matérias-primas. O processo 
de expansão dessas empresas globais e suas indústrias reverberou 
no avanço da industrialização e da urbanização em diversos países 
subdesenvolvidos e emergentes, incluindo o Brasil.

Outra dinâmica propiciada pelo avanço da globalização é a for-
mação dos acordos regionais ou dos blocos econômicos. Embora 
essa ocorrência possa ser inicialmente considerada como um en-
trave à globalização, pois acordos regionais poderiam impedir uma 
global interação econômica, ela é fundamental no sentido de per-
mitir uma maior troca comercial entre os diferentes países e tam-
bém propiciar ações conjunturais em grupos.

Por fim, cabe ressaltar que o avanço da globalização culminou 
também na expansão e consolidação do sistema capitalista, além 
de permitir sua rápida transformação. Assim, com a maior integra-
ção mundial, o sistema liberal – ou neoliberal – ampliou-se consi-
deravelmente na maior parte das políticas econômicas nacionais, 
difundindo-se a ideia de que o Estado deve apresentar uma mínima 
intervenção na economia.
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USO DA ÁGUA EM PROCEDIMENTOS DE LIMPEZA E HIGIENIZAÇÃO

Consumo de Água1

A água, além de ser um importante e vital elemento da natureza, é um recurso natural de caráter eminentemente estratégico, sendo 
apontado por muitos como o grande pivô das principais disputas geopolíticas do século XXI em detrimento do petróleo.

Em linhas gerais, o consumo de água aumentou de forma considerável em todo o planeta ao longo do tempo. Em 1900, o mundo 
consumia cerca de 580 km³ de água; já em 1950, esse consumo elevou-se para 1400 km³, passando para 4000 km³ em 2000. Segundo 
previsões da ONU, é provável que em 2025 o nível de consumo eleve-se para 5200 km³. A despeito dessa elevação da utilização da água, 
registra-se também o aumento do número de pessoas sem fácil acesso à água potável, totalizando 1,1 bilhão em todo o planeta a sofrer 
com esse problema.

O que acontece é que em muitos países, a média diária de consumo de água é muito superior aos 50 litros, como você na imagem a 
seguir:

Fonte: https://buy3.wordpress.com/2010/06/01/quanto-se-gasta-de-agua-por-dia-no-mundo/

Como é possível observar, o Canadá é um dos países onde a população mais consome água todos os dias. Em média, 600 litros por 
pessoa são gastos, um valor absurdo se pensarmos na quantidade de água disponível no planeta.

No entanto, na extremidade oposta da linha, temos os africanos da África Subsaariana, vivendo com menos de 20 litros água por dia, 
ou seja, menos da metade do mínimo recomendado pela OMS. Ao longo da linha, é possível observar que os países que mais gastam, são 
os que possuem menos reservas de água (salvo o Canadá), como o Japão e países europeus.

Para que você não fique louco e deixe de tomar banho por uma semana, a Sabesp criou uma simulação de gasto diário. Ao diminuir o 
tempo no banho, escovar os dentes com a torneira fechada ou mudar a sua descarga no banheiro para uma mais econômica, você ainda 
tem crédito para beber seus dois litros de água diários, o que também é recomendado pela OMS.

Cuidados na Utilização2

Com toda essa preocupação com o meio ambiente e o risco da escassez de água no futuro a preocupação em evitar o desperdício de 
água ficou redobrada. 

Para contribuir na economia desse recurso natural fundamental para nossa existência listamos algumas dicas:

1  https://buy3.wordpress.com/2010/06/01/quanto-se-gasta-de-agua-por-dia-no-mundo/
2  http://tanahoradepreservar.blogspot.com/2011/03/cuidados-que-devemos-ter-com-agua.html
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No Banheiro3

O banho deve ser rápido. Cinco minutos são suficientes para 
higienizar o corpo. A economia é ainda maior se ao se ensaboar 
fecha-se o registro. A água que cai do chuveiro também pode ser 
reaproveitada para lavar a roupa ou qualquer outra atividade da 
casa. Para isso, deve-se colocar um balde ou bacia embaixo para 
armazenar aquela água.

Hora do Banho
Banho de ducha por 15 minutos, com o registro meio aberto, 

consome 135 litros de água. Se fecharmos o registro, ao se ensa-
boar, e reduzimos o tempo para 5 minutos, o consumo cai para 45 
litros.

No caso de banho com chuveiro elétrico, também em 15 minu-
tos com o registro meio aberto, são gastos 45 litros na residência. 
Com os mesmos cuidados que com a ducha, o consumo cai para 15 
litros.

Ao Escovar os Dentes
Se uma pessoa escova os dentes em cinco minutos com a tor-

neira não muito aberta, gasta 12 litros de água. No entanto, se mo-
lhar a escova e fechar a torneira enquanto escova os dentes e, ain-
da, enxaguar a boca com um copo de água, consegue economizar 
mais de 11,5 litros de água.

Lavar o Rosto
Ao lavar o rosto em um minuto, com a torneira meio aberta, 

uma pessoa gasta 2,5 litros de água. A dica é não demorar.
O mesmo vale para a tarefa de fazer a barba. Em 5 minutos 

gastam-se 12 litros de água. Com economia o consumo cai para 2 
a 3 litros.

Descarga e Vaso Sanitário
Não use a privada como lixeira ou cinzeiro e nunca acione a 

descarga à toa, pois ela gasta muita água. Uma bacia sanitária com 
a válvula e tempo de acionamento de 6 segundos gasta de 10 a 14 
litros. Bacias sanitárias de 6 litros por acionamento (fabricadas a 
partir de 2001) necessitam um tempo de acionamento 50% menor 
para efetuas a limpeza, neste caso pode-se chegar a volumes de 6 
litros por descarga.  Quando a válvula está defeituosa, pode chegar 
a gastar até 30 litros. Mantenha a válvula da descarga sempre regu-
lada e conserte os vazamentos assim que eles forem notados.

Lugar de lixo é no lixo. Jogando no vaso sanitário você pode en-
tupir o encanamento. E o pior é que o lixo pode voltar pra sua casa.

Na Cozinha
Ao lavar a louça, primeiro limpe os restos de comida dos pratos 

e panelas com esponja e sabão e, só aí, abra a torneira para molhá-
-los. Ensaboe tudo que tem que ser lavado e, então, abra a torneira 
novamente para novo enxágue. Só ligue a máquina de lavar louça 
quando ela estiver cheia.

Numa casa, lavando louça com a torneira meio aberta em 15 
minutos, são utilizados 117 litros de água. Com economia o consu-
mo pode chegar a 20 litros.

Uma lavadora de louças com capacidade para 44 utensílios e 40 
talheres gasta 40 litros. O ideal é utilizá-la somente quando estiver 
cheia.

3  https://www.demae.go.gov.br/projetos/consumo-de-agua/

Na higienização de frutas e verduras utilize cloro ou água sani-
tária de uso geral (uma colher de sopa para um litro de água, por 15 
minutos). Depois, coloque duas colheres de sopa de vinagre em um 
litro de água e deixe por mais 10 minutos, economizando o máximo 
de água possível.

Você sabia que ao se utilizar um copo de água, são necessários 
pelo menos outros 2 copos de água potável para lavá-lo. Por isso, 
combata o desperdício em qualquer circunstância.

Área de Serviço
Junte bastante roupa suja antes de ligar a máquina ou usar o 

tanque. Não lave uma peça por vez.
Caso use lavadora de roupa, procure utilizá-la cheia e ligá-la no 

máximo três vezes por semana.
Se na sua casa as roupas são lavadas no tanque, deixe as roupas 

de molho e use a mesma água para esfregar e ensaboar. Use água 
nova apenas no enxágüe. E aproveite esta última água para lavar o 
quintal ou a área de serviço.

Ao lavar a roupa, aproveite a água do tanque ou máquina de 
lavar e lave o quintal ou a calçada, pois a água já tem sabão.

Lavar Roupa
No tanque, com a torneira aberta por 15 minutos, o gasto de 

água pode chegar a 279 litros. O melhor é deixar acumular roupa, 
colocar a água no tanque para ensaboar e manter a torneira fecha-
da. E que tal aproveitar a água do enxágüe para lavar o quintal?

A lavadora de roupas com capacidade de 5 quilos gasta 135 
litros. O ideal é usá-la somente com a capacidade total.

Jardim e Piscina
Use um regador para molhar as plantas ao invés de utilizar a 

mangueira.
Ao molhar as plantas durante 10 minutos o consumo de água 

pode chegar a 186 litros. Para economizar, a rega durante o verão 
deve ser feita de manhãzinha ou à noite, o que reduz a perda por 
evaporação. No inverno, a rega pode ser feita dia sim, dia não, pela 
manhã. Mangueira com esguicho-revólver também ajuda. Assim, 
pode-se chegar a uma economia de 96 litros por dia!

Se você tem uma piscina de tamanho médio exposto ao sol e à 
ação do vento, você perde aproximadamente 3.785 litros de água 
por mês por evaporação, o suficiente para suprir as necessidades de 
água potável (para beber) de uma família de 4 pessoas por cerca de 
um ano e meio aproximadamente, considerando o consumo médio 
de 2 litros / habitante / dia. Com uma cobertura (encerado, material 
plástico), a perda é reduzida em 90%.

Calçada e Carro
Adote o hábito de usar a vassoura, e não a mangueira, para 

limpar a calçada e o pátio da sua casa.
Lavar calçada com a mangueira é um hábito comum e que traz 

grandes prejuízos. Em 15 minutos são perdidos 279 litros de água.
Se houver uma sujeira localizada, use a técnica do pano ume-

decido com água de enxágüe da roupa ou da louça.
Use um balde e um pano para lavar o carro ao invés de uma 

mangueira. Se possível, não o lave durante a estiagem (época do 
ano em que chove menos).
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Muita gente gasta até 30 minutos ao lavar o carro. Com uma mangueira não muito aberta, gastam-se 216 litros de água. Com meia 
volta de abertura, o desperdício alcança 560 litros. Para reduzir, basta lavar o carro somente uma vez por mês com balde. Nesse caso, o 
consumo é de apenas 40 litros.

Fonte: https://buy3.wordpress.com/2010/06/01/quanto-se-gasta-de-agua-por-dia-no-mundo/

A reutilização ou reuso de água ou, ainda em outra forma de expressão, o uso de águas residuárias, não é um conceito novo e tem sido 
praticado em todo o mundo há muitos anos. Existem relatos de sua prática na Grécia Antiga, com a disposição de esgotos e sua utilização 
na irrigação. No entanto, a demanda crescente por água tem feito do reuso planejado da água um tema atual e de grande importância.

Cuidados Consumo de Água4

A maior parte do nosso organismo é constituído por água. Ela é vital para o bom funcionamento dos nossos órgãos e metabolismo. No 
entanto, se a água que consumimos não for de boa qualidade, ela pode transmitir diversas doenças.

Por isso, o Ministério da Saúde é o órgão responsável por definir o padrão de potabilidade da água para consumo humano, que é 
aquela destinada à ingestão, preparação e produção de alimentos e à higiene pessoal e, portanto, deve ser fornecida à população com 
qualidade e quantidade suficiente, para que não ofereça riscos à saúde.

As equipes de vigilância da qualidade da água para consumo humano das Secretarias de Saúde dos Estados e Municípios trabalham 
monitorando a qualidade da água para consumo humano e orientando a população nos cuidados com a água.

Assim, mesmo quando a água chega tratada em casa pela rede de distribuição e sai pela torneira, recomendamos a você que filtre a 
água antes de beber. Preferencialmente, deve ser utilizado filtro de barro.

Caso a água que você utiliza para consumo humano não receba tratamento prévio, é necessário o tratamento da água no domicílio, 
das seguintes formas:

Fonte: http://www.blog.saude.gov.br/index.php/promocao-da-saude/52346-cuidados-com-a-agua-para-consumo-humano

4  http://www.blog.saude.gov.br/index.php/promocao-da-saude/52346-cuidados-com-a-agua-para-consumo-humano
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O recipiente que será utilizado para o tratamento e armazena-
mento da água no domicílio deve estar limpo e ser de uso exclusivo 
para este fim.

O tratamento da água auxilia na prevenção de doenças, como 
diarreia, hepatite A, cólera, febre tifóide, entre outras.

- Filtrar e adicionar 2 gotas de solução de hipoclorito de sódio 
a 2,5% em 1 litro de água (misture e espere 30 minutos para con-
sumir);

- Filtrar e ferver a água por 5 minutos (espere esfriar para con-
sumir).

 LIMPEZA E COMPUTADORES E EQUIPAMENTOS 
ELETRÔNICOS

Dicas para Limpeza de Computador e Equipamentos Eletrôni-
cos

Um dos maiores desafios da higienização empresarial é a lim-
peza de computador e equipamentos eletrônicos. Afinal, esses itens 
são altamente sensíveis ao contato com água e produtos de lim-
peza. Por conta dessa característica, é fundamental ter cuidado no 
momento de higienizar esses utensílios. Caso contrário, a produti-
vidade e a rotina dos funcionários serão drasticamente afetadas5.

Por esse motivo, é importante estar atento a algumas dicas 
para que a limpeza de computador e outros equipamentos eletrôni-
cos sejam feitas com eficácia. Dessa forma, além de manter o am-
biente limpo e evitar a proliferação de doenças, você contará com 
máquinas mais potentes.

Aprenda como fazer Limpeza de Computador e Eletrônicos 
com Eficiência

Com a rotina, pequenas sujeiras se acumulam no computador 
e eletrônicos da empresa. Em muitos casos, esses resíduos são pe-
quenos demais para serem vistos a olho nu. Apesar do tamanho, 
eles são capazes de fazer grandes estragos e atrapalhar o funcio-
namento das máquinas. Logo, é extremamente importante saber 
como fazer a limpeza de computador e realizar o procedimento 
com regularidade. Caso contrário, os danos podem ser irreversíveis.

Utilize os materiais adequados
Por conta da baixa tolerância à água, não é recomendado que 

líquidos sejam aplicados diretamente em equipamentos. Siga essa 
precaução mesmo que os produtos sejam próprios para a higieniza-
ção de eletrônicos. O motivo para tal preocupação é a possibilidade 
de penetração desse tipo de material de limpeza nas máquinas.

Portanto, o indicado é que panos e toalhas sejam usadas du-
rante a limpeza. É necessário também que pouca quantidade de 
produto seja utilizada no procedimento. Procure manter porções 
uniformes dos itens de higienização, para não correr o risco de da-
nificar os aparelhos eletrônicos.

5  GC Limpeza. Dicas para limpeza de Computador e Equipamentos Eletrônicos. 
https://cglimpeza.com.br/limpeza-de-computador-e-eletronicos/. 

Evite o uso de Álcool
O álcool é uma opção de item de limpeza muito utilizada. 

Geralmente, o produto é considerado como multiuso e versátil. 
Entretanto, essa não é a alternativa adequada para a limpeza de 
computador e afins. As substâncias contidas no material podem ser 
responsáveis por causar graves avarias nos equipamentos. Além 
disso, quando usado para limpar monitores, manchas podem ser 
ocasionadas. Por essa razão, evite o uso de álcool se você deseja 
fazer uma higienização eficiente. Se o uso desse produto for real-
mente necessário, procure por fórmulas menos agressivas.

Dê atenção ao Teclado
Com a passagem do tempo, poeira e outros resíduos podem 

ficar acumulados na peça, comprometendo o seu desempenho. 
Além disso, as sujeiras das mãos podem tornar o teclado um hos-
pedeiro de bactérias e doenças. Por isso, é fundamental higienizar 
o local com regularidade. Em muitos casos, uma simples limpeza é 
capaz de recuperar um teclado defeituoso.

Para realizar essa tarefa com segurança, retire o excesso de 
sujeira com batidas leves acima da lixeira. Após essa etapa, pode 
ser interessante usar o aspirador de pó em cima do teclado, para 
remover os detritos mais difíceis. É válido ressaltar que essa medida 
deve ser tomada apenas com o bico de cerdas do aspirador. Depois, 
passe um cotonete entre as teclas com um produto de limpeza es-
pecífico.

Cuidado com Cabos
Essa limpeza é pouco trabalhosa, mas muitas vezes é deixada 

de lado, prejudicando o desempenho do cabo. Por isso, é importan-
te não deixar essa tarefa de lado.

Para realizar a limpeza de cabos externos, utilize um pano 
úmido. É importante que seja feita uma mistura de água com um 
produto específico. Depois dessa ação, passe o pano no cabo com 
cuidado. Para secá-lo, basta um pano seco.

Faça a secagem com cuidado, porque qualquer resquício de 
água pode gerar problemas com eletricidade na empresa. Não es-
queça também que o pano úmido não pode ser passado nas cone-
xões de fonte de energia.

Use Produtos de Limpeza de Qualidade
Para garantir o sucesso da higienização, é imprescindível contar 

com produtos de qualidade e específicos para o seu objetivo. Caso 
contrário, a limpeza de eletrônicos será malsucedida, gerando pre-
juízos.

Durante a compra desses itens, é fundamental ler o manual do 
fabricante e consultar-se com um profissional. Assim, você saberá 
se aquele item é adequado ou não para a higienização desses ape-
trechos e não sofrerá perdas.

 LIMPEZA DE ÁREA EXTERNA

A limpeza de áreas externas é essencial para manter um 
ambiente seguro, saudável e agradável. Aqui estão algumas etapas 
e considerações importantes para realizar uma limpeza eficaz:




